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Pagamento adiantado.

Annunciam-se obras litterarine em me¡ de dois exemplares.-

REMOÇÃO E Aommsrnaçlo-uneo os s. mem.

Ovar, 15 -de fevereiro

0 'nosso anniversario

Haja um anno-que en-

cetamos a publicação d'es-

te nosso humilde semanario.

'Um anno passa veloz como o

~tufãío que se arroja pelo va-

'cuo, deixando aqui e alem os

.signaesí terríveis da sua pas-

sagem, ou como a briza que

'beija os' lyrios,_ e foge para

,não mais voltar.

Lagrimas e serrisos-eís-a

nossa existencia. o

A Foi/m d'Ooar quando

pela primeira vez' levantou a

_sua voz n'esta villa, mostra-

va desassombradamente o ca-

minho ,qrie tinha ,a seguir-

o da imparcialidade-e se-

'guiu-o em quanto poude, em“

,quanto devia.. r

Mas a, voz da razão falla-

va'mais alto, e eis-nos, actual-

mente, a braços com a'poli-

tíca local.

' Atraiçoamos o nosso pro-

gramma? \Atrevemo-nos a di-

'zerlque não. v

' Quando se combate o erro,

quando 'se 'desmascara a infa-

mia, quando se faz_ justiça,

a imparcialidade não deixa

de existir;

' "Principiantes um dia a de-

fender o partido regenerador

W
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MINHA EBBELTÍSSIMA COMPATKIOTA

SmbonaêEu.não sigo as novas'utopias,

consome a Religião das cavallarias p

da_ velha. ñdalguia . . .

Curve me, iembor'altivo, muito,_reverente

antep aristocrata puro, intransigente,

cujagenealogia mostra descendente r

do'ifol ou' do rei Dia.

Émfui-o suprenio gerador dos astrogódos,

daeeltiea estirpe-.zelda, dos reis godos,

s-sonvgardingo puro; -

eu tenho longas barbas brancas, tenho vastas sans,

en'sei faller: sito aos reis, tenho maneiras chaos,
o

“bananas per moro¡ -
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[d'Ovar, obrigados pela nos-

sa. conscienCia.

Um partido como é o pro-

gressista' d'esta villa, não só

merece ser combatido, como

anniquilado.

Repugna-nos a ingratidão,

odiamos a falta de caracter.

Defendendo o partido re'-

generador d'Ovar, não faze'-

mos mais que o nosso dever,

não obedecemos senão á nos-

sa consciencia.

Leia-se, pagina a pagina,

a historia politica d'Ovar, e

'veja-se de que lado está a

razão e a justiça.

Repetimos mais urna vez

"que só combate_mos”os pro-

gressistas d'esta terra, por-

que só elles merecem esse

combate. O 'partido progres- "

sísta, em geral, não' se'rã 'o

alvo constante ' das nossas

armas, porque, por assim cli-

zer, merece-nos tanta consi-

deração como outro qualquer

partido.

Esta é a verdade, este é o

nosso caminho, e d'elle nun-

ca retrocederemos. - '

U

Cumpre-nos, por esta oc-

casião, e n'este logar, agra-

decer penhoradíssimos aos

nossos collaboradores todas
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dispensado, e sem que hajalpazes, para que se não su-

offensa da nossa parte, para

todos os outros, seja-nos per-

mittido 'registar aqui a nossa

mais profunda gratidão pelo

ex.'“° sr. dr. Lourenço d'Al-

meida'Medeiros, que com a

sua brilhante pena nos tem

immensamente coadjuvado na

nossa e5pinhosa lide jornalis-

tica, e pelo ex.'“° sr. Augus-

to 'Maximo Rangel, intelli-

gente collaborador e amigo

sincero.

A Redacção.

 

A NOSSA ATTITUIIE-

Vl

No systema representativo

não se entende, que deva im-

pôr-se v a _vontadewanacional

bruta, mas a' rasoa'v'el-é é

por is'so indirecto 'O'mlodo' le-

gal de ser attendida--ímpõe-

se pelos seus delegados, que

a discutem, e apuram. Por

isso n'este systema exerce'a

imprensa um papel impor-

tante einecessario. _ .

Sem as discussões, das ca-

maras todos os protestos são

ao menos prematuros. Se ao

rei cumpre _ attendel-a nos

seus representantes, ao povo,

ou antes aos partidos, cum- «eram

bordinem aos governos, e

advoguem os interesses ge-

raes com sciencía e conscien-

cia.

Se os comícios e as repre-

sentações são um meio, por

onde se póde significar a har-

monia ou a discordancía da

opinião com o parlamento,

é d'cgual modo, discutindo,

é com argumentos, e não só

com clamores.

Quando porém o governo

W prevarica, quando cada acto

seu é um escandalo enorme,

que dá nas vistas, então não

ha que discutir, a 'voz do

povo, que reclama a sua des-

pedida, deve ter-se como im-

periosa. _,-_

Não estamos agora n'esse

caso, mas estavamos desde

eo a eo'. ...pa j:

Então o gaverno escanda-

loso, vencido nas discussões

do parlamento e da impren-

sa, e dos comícios, onde as

classes mais illustradas e de

mais valor social se repre-

sentavam, tinha o appoio do

Primeiro de ?anez'rol

Então para este orgão do

povo-«os varios comícios fo-

ram abortando successz'vamsn-

te», e os admiraveís discursos

da opposição nas camaras

explosões de tolerar

as attenções que nos teem pre escolhel-os dignos e ca- d'encommenda, symp/wm'as re-

  

Son senhor de mil feudos; e nunca a meu brazão

chegou nm tio de espada, lança 'dependão

ou mais leve injnria, V _ t V _

que eu não levantasse d'insolita maneira

a minha besterla terrivel e guerreira V .,

a pagar a injurta, de .pendão e caldeira,

na mais insana' faria, v

Deposto o corsoléte, o elmo, as greves,

pondo, á luz a seda e a. lança em tretas,

o meu corpo repousou:

abri o meus salões onde se ostentava tudo
que e damas e senhores, rendase velludo,

menestreis e pagens. . .

nunca pelo pó rojou.

Do fraco contra o forte eu son o defensor. . .

a minha divisa:é--Nobrua

sou 0' Ali-d'Arjaphet - u

. crendo nas feras refreg'as; kanguentadas,

› que ve Cair gostoso, aos'pést'apnnhaladas; i

í comloiros pagens, as lindas filh

l'. por faltar dos pais 'à re '

Eu amoo nobrequ verga'e não estatal, '

,que fere, tortura, crude e epnnhala'

dihodegenerado; ' -. «

que, p'ra não ver m'esclada -arvor' -Fenealogüe

com ramo vilão. segue a innexivel-

- _ v dosàeroesrda velhaeracbronolo'àica'
r ›-« ; › ,-*eom'm'ui feroz agrada o . l .-

usina_

 

mas o leão do escudo

; luz, rei, amor-_-

as; deshonredas ' «I

cias permanentes, 5 réis.
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tumóantes instrumentadas a

pratos e a zaóumóa»-(N.° de

15 de maio de 88).

Os' comícios abortam? Os

comícios nada valem? A voz

do povo não' se ímpunha n'es-

sa epocha aos poderosos, e ó

Primeiro de _7anez'ro até es-

carnece do seu mau successo?

Então viam-se guellas aber-

tas e anciosas com os seus

colmilhos aguçados, e os se-

te ministros acotovelando-se

na azafama i de lhes atirar

postas dc todos os tamanhos,

e do começo ao fim do rega-

bofe o Primeiro de janeiro

tocava o zaóãmóa e os pratos!!

VII!

Somos contra os impostos

sobre o consumo, principal-

mente quando excessivos;

uma condição, a que em theo-

ria estão obrigados, é serem

minimos para se disfarçarem

nos preços dos objectos con-

tribuidos. A

Temos escripto sempre

contra ellcs, e ainda agora.

Preferimos o imposto Sobre o

rendimento com exclusão dos

contribuintes menores. Mas

será essa a opinião de todos

os economistas? Não haverá,

quem entre os mais compe-

tentes siga a Opinião contra-

ria? '

 

Eu gOSIO de vêr_ morrer, ahi, qual um Rofeage,

honrado e sem real, sem terras, sem ter caga

um bom fidalgo de lei; o '

mas sempre lnabalavel na ,sua opinião, .

dando mais lnstre e brilho das armas, ao brazão

tornando-se um heroe á face da nação

e urnmartyr pelo rei.

Enche-se-me a alma d'uma alegria franca

corre-me jubiloso pranto pela barba branca

sabendo que é uso

fazer a nobreza, hoje ainda, expulsar

por lacaios de chicote _bem longe do solar _ r .

plebea, que se diz fidalga, e, que só pôde usar

o nome de íntmao;

E ouvir-lhe dizer. emquanto a morte, a lousa

seu corpo não 'soonde na gleba onde repouza

essa altivez lnza-

Sat, vim mim. E

Afustlgaría intruza.

"Porto. '

"lr

perdôo aos féros combatentes

fidalgos Não'e-d'homens insultar, valentes,

uma fraca mulher, intersempre intransigentes,

Augusto Maxim.

\
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Ha, como por exemplo Vi- ra e reprovada do ex-regene-

ctor Bonnet, e com boas ra- rador, masfnãõxdcixaremos-

zões, que embaraçaram a es- ainda assim de' ir descabel-

colhatgg-w_ _kz_.:›--»,,,__.._k emquanto _.vnvermos,

Uma' Matias, é" quê.“ãfmar a Vida passada d'este sen/lor.

todos os ?impostos'wecahemi ,Vemol-o_ hoje j::igado aos

sobre os @nsumidbreisfgnós _Aii'tcipaesinñuentáes progres-

obj ecta'mcis :qugha _Í'umJ_ Emite mistas _ pri-pcipaes persona¡

além do“quat'nãb réêâh'em, e 'g'ehs que figura“ram, por mui-'-

que nem todos os contribuin- Jtos annos, nas columnas do

tes por esse modo se al_l1y§ah1"'seu "Barao-d'Oedr, 'i3

dos seus encargos.

ar

i" V'emollo hóje t:de biaço'rcra-

Será pois justo atacar-asda. com .aquellesde quem fu...

novas propostas -'._,7§""arias giu :muitas vezes, e a quem

sobre o consumo, como se muitas _vezeshatlacou violen-

«fossem um crime, um-a'cto tamento# . .

mau, traiçoeiro, digno das Vemol-o hoje pretendendo

iras populares, 'motivo menosprezar osnr. dr. Aral-

.dlaggreSSÕe-s ,destsmperêdas 18s_ a_ quem' em, um extinçto
e de ameaças ao soberano? lclub regenerador, rodeiado

\ E, quemfnos dizr, que do dosprincipaescaudilhosld'es-

.grupo affectoi ,ao governo se te partido, dissez+<iC0mbati

não levanta um_ Victor Bon- vinte e 'tres annos o sr.

net, e_ cpnvence' a! todosde Arallajp mas-hoje reconheço

que as 'pxqp'ostas sobre o con- quanto fu¡ injusto, porquanto

sumo, ;senão em' 'these', ao foi e é elle o homem a quem

_mçnovsiçm relaçãói 'a .todo o esta terra deve OS seus prin-

nosso': systema tributario, e Cipaes melhoramentosrçp

em face da opine, são admís- jqáiqse'não'recorda 'o sr. Frá-

Siveis, eque' podem dis- 'gatél_i:t),_ O _politico amózgruo?

pensarjsezt ' J _ __ ç -Já “se ,não recorda que,

_ "E \qué-'Jayfinalqa regenerador, 'escre-

mesrno, que'lhés'fadyersxa, e Via artigos de fundo no Povo

a opinião rasoavel, ,asreco- a"an que, ñnallsavam. 1.-

nhecem 'comoindispens'aVeisP «'Vlva o ex.“_° sr. dr., Manoel

' _Não esperamos, todavia. 'd'theira Aralla e Costaln?

_ verdádç, .que. os_ 'dois Porque' nos não responde?

partidos; maisynumerosos se Porque? _ ,_ A _ '

pronunciaram 'logo na cama- A ?61353, _aCàSOv que, 'Combo

ra popular ;contra aquellas seu SllÇnClo, nos faz callar?

propostas, coino alguns jor- LOucura!

naes, ,ásua frente e primeiro

que q todos i "os _ 're'g'eneiiadorea I

mas. a'ntes'das'_'disCUSsões le- A

gaes, _antes de abertos Os de-

bates, antes do' exame da Ca-

mara dos pares, queise repu-

ta mais prudente e 'sensatm

menos apaixonado, intimar o

governo aque _se a4' amam,

com' 'ameaças i ao 4 soberano,

.não ,será um abuso 'da im.-

pren'sa? ,i : l - _ç

'Ora 'os chefes_ propressis-

tas"es'tão combinados como

governo sobre a lag: @aipim-

kia. O Cor'rçz'b idàiNo'z't'e'çon-

fessa um "tal 'accordoi e“qne

hão-de seguili-i'o "nas”Votapões

parlamentares, e declara ain-

da; qne~ esta-“manobra "tem

por fim desmepçhar Ojogo-de.

'll' - -ir
. 5

«carga Meses-Foi' visto

na- Praça o :Carga d'Ossos em

dia de .ñ'eis defunctos. Orcs-

to pallido', cadaverico, dava

a essa hora tivesse levantado

a pedra do sepulchro para

passear' pelas ruas-da villa.

O Carga 'd'Ossos escarran-

chadono passeio, _voltava as

costas ár-cruz que se erguia

no 'alto da -capella 'de Santo

Antonio. Então resavam-'se

os - officios divinos, mas o

Carga, como crea'türa maldi-

taxnão :pôde supportar sequer

.0 murmurio. .das ' orações».

(Povad'Ovar, _de4 de novem-

bro de 1888:) 'i

, ' Já ,'por've'zieíis perguntamos

teresse, meramente' partidàf' ao' sr' ¡lagãtçirodgãem é es'

rio, sacriñcam'í?'95. íntefesSes ?e or; da?“
da nação añiicia? ' ' ç. ' Iilvçgn_ a A l

E o Primeiro de ?anei'ro' ignoramoslqliã escrupuo

não abandona *um .partido, tem. em .nos e Lam¡ ar'

que sacriñca o. pcwo ál-'amtbi- -w

ção do mando? _ _ v_ 'a if“
. l'

5;.. . '

Relativamente ao senhor

regeneràdorasa.,. _. , _,

Então a um ñm, a um in;

s

LW””WPÉ5'??14“.Ê”?4”79?' Carga, diz! o mesmo orgão

._ ~ 'progressista fragateiraceo o

seguinte, que deve ler-se:

;Outr'orá dimagro ladrão fa-
-- -Ê lr'J:;¡^› ~V -'(*¡':v'i :"'i 3-0;

p mimo, ,como a os chacaes nas

florestas .virgens, espreitava a

_ _ . preza, emhaiucado no covilnau-

° sr' Fragatmm» ° POhthO seabundo, sombrio; e o furor

amáiguo? Porque? rabido nem poupava os humil-

Pensa, acaso, que com o des, nem se sustínha perante

- - as necessidades dos ñlhos-os

56:23:33:: nqêüfaz calar? primeiros eram esburgados até

ao ultimo ceitil, os segundos

VangloriamO-noã @filho morriam á fome ao canto da

com a fuga cobarde e seridei- mesma meza onde funnegava a

mainlst - .

Por ”assimetrias- 'responde'-

a ideia .de “um finado que t

:Ai .EQLHÊ Dr-'OVAB

damente íngeria. A sua alma

nojenta, crapulosa, acorrentara-

se á ambição; sonhava um pala-

visinhos, attestando of impqdor

moeda. "" AH Í

(O faccínora esgrdtâríado, re-

. calcando no 'fundada coenscien-

cia os remorsos, aspirava ao

mando supremo para mais fa-

cilmente: 'monopoñsan roubar

impudícamente s'em'receio do

justo castigo. Mas o mando

Converteu-se-Ihe em espinhos

agu-Jissimos, em abrolhos du-

rasias, 'causticantes E todos á

uma lhe conheceram a avareza

desmedida, a aspiração rapinan-

te de falsario réles a' inclina-

ções pronunciadas para o assas-

sinato de encruzilhada. .

«Pensava em entregar o pe-

lourinho a um grilheta menor,

para evitar as zargunchadas

dos ludibriados, mas* Deus não

dorme, e a consciencia do povo,

_accorda pouco e pouco, como

se o ventoda desgraça guin-

çhando desordenadamente não

estivesse avisando do perigo»

  

LITTERATURA

Palavras d'um descrente

Hoje, nem a saudade me resta!

Tudo se apagou em mim, enegre-

cido pela descrençal

Fiz á minha alma, o que se faz

á materia: .abri uma cova e sepul-

tei-al v ._

Existe'agora o_ vacuol_

Esperanças. 'illnsões, amor, prin-

cipios, tudo, tudo, tudo isso iene-

ceul A

Nada me agita,_anima e exalta!

w Ninguem' :por mim sentirá nm

der nem umaffectol ' '

,-,Ninguem terá uma palavra; de

amor, ,um olhar de compaixão!

_ Não me_ queixarei, e se tiver for-

ças para sorrir, sorrir-me-hei des-

denhosamcntel ' › i

Soraya compensação!

rá para mim, defuturma uni-

cadesforral ' _ .

Rirçmôl _ * _ , _

Heide rir-die indin'erentemente,

de todos e de tudo!“ ' g'

Do povo pedindo pão, dos poli-

ticos pedindo_ moralidade. dos pa-

triotas pedindo _a salvação_ publica,

da mulher pedindo 'o 'reparo da

sua falta, da viuva que chore o

marido,i~do olho que pranteie a

perda, da mãe, do vicioso que se

mostra arrependido, das, grandezas

da terra e das miserias humanas,

do podamismo dos - ns do

globo terraqueo. das forças d'uns

e d1_'fraqueza dos outros, dos ar-

reganhos': de valentia, de coragem

e d'arrojo, das_ provas de cobardia

e de pu'siilabimidade', dos grandes

crimes e dos" grandes desaàtresl

Será' isto uma aberração da nai

tureza ou o esuotamento de“todas

as tentativas contra o mal socio-

logico, 'corrompendw todos, adni-

quilando esforços heroicos, Inctas

gigantescas? . '

ME' a consequencia de quem, de

desilãusão amdesillusão, sentiu a

necessidade' imperiosa.. ¡nadie-vel,

d'esquecer tudo, tudo matarlr

Tambem amei.

. Tambem sentil- . A v v.

iantri _esperanças e' phadtasiei

triumphosl Alistei-me com' toda a

sinceridade .e alento. boat fe e con-

vicção, 'em' tudo' que chamavam

boasiobrasl - ; i! ,w '

E depois? A mulher "amada. por

quem morreria sem fraqueza para

salval-quue era para a minha al-

ma o refrigerio de todasas angus-

tias, essa trocou o meu amor, por

um 'montão .d'onro que lhe oli'ere-

cen alguem-chegado de longe, on-

de trañcando a carne; do seu se-

melhante, ohtera uma .riquezat -

bacia de carne que elle só avi-

cio rendilhado, dominando "os.

do salafrario, barhado por uma .

.a ,,:ir

 

   

    

   

  

  

 

   

  

  

  

p A miseria publica commoveu-

'i'llpr “eu.tui servir as hostel! 'que

promettiam regenerar a pátria, ni-

vellar a sociedade, premiar o bem!

e os mesmos vícios?

Os valentes a'podados de utopia-

tas, e

dosl

Sacriñcam-se 'existencia liber-

dade? beni'estar, amparo e pão de

familias, e esses loucos ou morrem

n uma masrnnrr'a a propaganda do

seu ideal. E os potentados conti-

nuam'gosando, doriiiíndo em fofos

leitos, habitando 'snmptuosos pala-

¡os, embriagando-se d'amorl ~

E a sociedade, a famosa socie-

dade n'esto palco immenso, que

se chama mundo, diverte-se, ri e

goza, enxotandoda portao mise-

meada o angustiosamente pão!

A sociedade mordendo-se. ali-

menta fria e calculadainente vi-

cios e crimes, apiedando-se e pro-

tegendo os grandes _criminosos e

encarcerando os famintos que não

teem licença para mendigarl

A' justiça que vem proteger os

que precisam da sua vigilancia e

da sua tiscaiisação, rouba-os. sem

ser lembrar que tratam dos bens

que deverão ser no futuro o pão

de cada dia dos infelizes orphãosi-

nhosl O justo, o bom, o talentdso,

esconde-se envergonhado e modes-

to., para. _dar passagem aofatno,

replecto d'estnpidez e de ignoran-

cia. que confia no respeito dos seus

pergaminhos ou n'admiração que

despertará a elegancia' da sua 'toil-

lem, o verniz das suas botas, e as

suas luvas de. pellical

Ohl a luva está sendo o ornamen-

to e dis'tinctivo de muita imbecilida-

de que 'representa entre nós, o va-

lor do cão vadiot ç

Passei, pois, por todas as trans-

formações sentindo o_etl'eito de

_todos os, sentimentos. . _v

Depois, depois cheguei_ aqui e

parei., '

“ Era o extremol a

Por isso, nem a- saudade hoje

me resta!

Poderão chamar-me sceptico?

Enganam-se.

Nem isso.

Se'me alcunhaer porem, de

frio julgador, imcceSsivel a qual-

quer sentimento, acertarãol

O mundo e oignobil, a farça, n

ridiculo!

Desempenhado 0 nosso papel in-

terpretado com boa-fe. adastemo-

nos do palco, amreconhecermos a

inutilidade .da nossa tarefa! l

Sejamos. então, apenas espe-

ctadores, rindo ,Sempre das grandes

scenas e dos 'pequenos' comedian-

tesl ..

Ivo Sereno.

¡ PEBtEGiRtNitWÃlQ

Ora vá, sr.' minha D. Imagina-

ção, escore-se, penteie-se, calce_ es-

sas gal'ochas, cubra uma capa ¡m-

permeavel porque o tempo vae

chuvoso, ponha na cabeça este

bonnet d'orelhas para a preservar

'dos ventos frios e cortantes, so-

brace esse guarda-chuva azul pan-

ninho, mande conduzir pelo Jose

a maleta para a estação de Cam-

panhã e tire-me bilhete de circu-

lação. Então até onde e a ida? Pam-

pilhosa. Figueira, Cintra, Rodam.-

Vizeu, Tuy, Fuentes de Oñoro, Pa-

ris? Não. Ah! Rezende?! Bravo,

minha bella! V. ex.“ gosta das ce-

ieberrimas canecas, hein? Sim,

senhora, sim; mas faça os seus

cumprimentos e despedidas a es

tes dois amigos, filhos da terra

[para onde viaja, os srs. Ignacio

¡Mattose J. Joaquim Pinto da Fon-

¡secaaque se fazem á capital no ex-

;presso da Companhia Real de ca-

, minhas de ferro. i

E depois? Vi.-a mesma podridão l '

:os insignificantes gloriñca-l

esqueCidos, fox“patriàdos ou pagam

ra creincinha, que lhepede este.

Permitta-me as honras de cica-

ecrte, minha quei'illt..Eiitre n'esto

compartimento de t.“ classe As-

slm.

Aqui vae-se bem; não lhe pare-

¡cei A' vontade. Quer desapertar o

espartilho? Bem: emquanto não

parte este negro 'cotaceo de ferro,

este colosso rodante, este gastro-

_epwmo-rhodico _de carvão 'ge pedra,

diga-me: - Tenciona demorar-se

muito em passeio?

;Que vae fazer? Perdoe a in'lis-

cripção; eu tenho d'estes irrellecti-

dos descomedimentos. _Puro hurlu-

belu, não e assim? Sem ceremonia;

v. ex.a quer tirár ojustilho? Melhor.

Pontos nos ü, clariuho, p-a-pa

Santa Justa, _nada d'arcas encoira-

das. sem papas na lingua, franque-

za. cartas na meza, como diz o

povo, como reza o adagio, e tudo

e todos _que amam o expediente, o

summario, o promptus. . .

Uh! Ermida já? Toca a apear,

donzella. 'Que tal? Que me diz á

velocidade d'este comboio?

Comboio-rapidez, comboio-pensa-

mento, eo tempo. . l

Cautella, llôr; uja d'es'sas lamas.

Olhe que isto d'aqui. até ao rio

e incrivel, segundo 0 meu caríssi-

mo hiswriador-apologista da bella

D. Ignez de Castro, o grande mor-

gado., excellente. vivo, escorreito

apezar da le¡ que aboliu os morga-

dios. desespero perenne d'essa lei,

n'esta patria do pão-'de-ló 'e 'dos

animaes innoli'ensivos e intelligen-

tes, racionaes aquelles-e-irracionaes

os, segundos. Mau! Não era isto

precisamente o que eu quizera di-

zer-lhe, mas. para não riscar' o pe-

riodo, trama“: (concedendo aos pri-

meiros honrosissimas excepções no

que toca a intellecto.

Adeus, Monteiro, até, á volta.

Eu pago_ poresta passageira, mas

cá na ponte. “Grita, blasphema con-

tra este estafermo de ferro que tl-

rou a freguezia á tua barca. Isso.

meuhomem. Ora, o que me diz

a beldade a esta magnifica cons-

trucção? A i

Bem sei, bem sei, não esperava

tão grande commodidade. Aqui pre-

cisava-se uma ponte. Fez-se. Que

me diz a_ este ramal. ,modelo de

macdams, que vai dar :l villa?

Hein? Feita a ponte, comprehende-

se a' necessidade «to nm ramal. Não

houve objecções. Fez-se. i -

Repare. Após aquelle cavalleiro

que vem lzl baixo, _vem o Costa e

o Vasconcellos commodamente re-

costad'os nas almofadas d'um til-

bury. Viu? Veja tambem' este cou-

pá, Lá desce um docart. Quer ir

no char-à-bancc? All¡ vae uma ara-

nha vasia. ,Çocheiro'L . . Está

bem; gosta da economia. Tambem

eu, mas aqui como nem é precisa

nem se quer. não se faz,... .- a.

Eis a villa. Gosta de dores? In-

continitd'a-a .o .cheiro d'este upman?

Só fumo charuto. Veja esta lim-

peza, este' asseiol Aqui as ruas são

quaes salas de paços nobres, e

preciso termos o cuidado de cami-

nhar pelos passeios para não su-

jarmos esse magnifibo tapete, o

solo. tão espana Io, tão bordado de

jardins e malachites. Percebo; cau-

sa-lhe extranheza este apuro de

luxo.

Necessitava-se, fez-se. Continue-

mos. " '

Então? E aquelle caudal de crys-

tallina agua que a encanta? Não

era muito precisa, mas como o x

seu ein-proprietario não lhe dava '

gasto, nem lhe tirava rendimento,

comprou-se-lhe -Baratapextreina-

mente barata. ' ' ~^

Aqui caminha tudo na vanguarda

do progresso. 'Progressoi'nltraãincn-

ria. Melhoramentos *ultra-podridão;

Parece-lhe uma galilea em ruínas?

Pois, finge muito bem, finge; mas V

são restds de grandes monumentos

gregos, obras talvez do poderoso

,cinzeide Lysippo, columnas do sc-

. i barbe tumnlo do 'Mansolm

lv Saude, e boa viagem. meus-se-À

? nham-..Agora _não percamos tempo.

que

¡egyptologos-,a- Mics -rezendensaq

trouxeram doi Helicamasso. . com¡
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grande magna de Bryaxis, Scopas Regresso A Silva Cerveira. um abraço, sr. Compadre sabe muito bem que SECÇÃO CHARAD|ST|CAe outros, importação que fez tre- - como mcansavel proporcionador. estamos no tempo dos accordos;t mar d'indignação, fundo, bem fun-
Tambem no domingo, segundaI e por isso nos devemos tambem*Ido na terra o pó da choresa Artbe- e terça-feira, houve bailes na sa-k concordar-devemos pOr ponto fi-misa. Era couveniente dar-se uma la das sessões camararias, sendo nal na questão.

côr de veneravel relíquia a esta
grande a concorrencia, e onde ap-í .Olhe, é melhor irmos a..."capella, fragmento de celebre ar- pareceram,mascar_as para todos os missa. _

chitectura patria, por isso fez-se.
amantes destes divertimentos. Quando me picam sem razão,Molestouse? Cuidado? Isso e nato-

Não foi alterada a ordem em am-_ sirva-me d'este expediente. Agra-ral nas cidades principaes da Eu- bas as partes. (la-lhe?
ropa, esta isto symetricamente dis- No domingo tambem o ea.“ Quad scripsi, script.posto, hermeticamente coberto, em commendador Costa, deu um baile.
nivel rigoroso, mas a novidade, o onde se dançou animadamente até
tic é as pedras estarem deslocadas as 3 horas da manhã,
dos seus alvéolos patenteando o

Na terça-feira. tambem o sr.
fundo pegajoso e immun !o dos rê- dr. Sobreira deu um baile, :inde se
gos ou encanamentos, parecendo um dançou animadamente até a' 4 ho-
perigo constante para os carros ras da manhã.
que passam, ou para os caminhan-

   

                

   

   

   

   

     

   

  

   

  

 

   

  

     

 

  

  

   

   
  

   
  

   

  

   

   

   

   

  

   

    

  

   

   

    
  
   

   

 

  

Chegou na sexta-feira de Lisboa,

o nosso amigo dr. Jose Antonio de

Almeida, distincto advogado n'esta

villa.
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Edificio religioso-4

Deveis aqui encontrar

Mas juntando uma vogal -

Só muito perto do mar-2. ¡iv-f

_+_-

Para o Brazil

   

     

    

 

  
  

  

  

  

 

   

   

Partiu no domingo, com destino

ao Para, João Mendes de Vascon~

cellos. '

Que a sorte o proteja.

Existo no mar

E son fabulosa,

Canto mui bem

Sou muito formosa.

Antonio Maria Valerio.

Louvamos este procedimento.

Já por vezes manifestamos duvi-

das respeitantes á competencia ou

iucompetencia do sr. compadre pa-

ra escrever cartas para publico, se

_+_

Chico Marques.
Chronica do Tribunal

___.__

tes apesar da irradiação d'esta .luz No dia 9 do corrente, foi julga- á_ bem _que por algumas não passou LOGOGMPHO (por Em”)electrico arremessada por ahi a da Anna Gumes de Pinho, casada, Fraucas a plama da grammatica. _ésmo.
da Ponte Nova, p nr dar umas pan-

cadas a amor em Maria da Silva

Victoria, da Estação.

O sr. juiz mi noseou-a, pelo seu

feito, com cinco dias de multa, a

razão de 400 réis por dia, e bem

assim nas custas e sellos.

Ficaram-lhe caras as pancadi-

nhasl

_Tambem no dia «fi foram jul-

gados João da Christala e Marian-

na Pereira (genro e sogra), da rua

do Bajunco, pelo crime de furto de

Não duvidamos negar. repetimos,

que o sr. compadre e o auctor de

taes (a 'tas que em nada mancham

o sã caracter do sr. Valerio, creiam

n'isto as almas apaixonadas, faccio-

sas e. . . sagradas.

Durante os tres dias do carnaval

houve na egreja sermões ou prati-

cas, havendo tambem durante os 3

dias Senhor Exposto.

Deu-lhe no goto? Pois, amigui

nha, por olferecer excepção e que

se fez. Agora me lembra, é domin-

go e não funccionam as repartições

publicas. Quer ir ao tribunal!

Entramos. Faz o obsequio...,

ora essa... por quem é. .. Que

tem? _

Sente-se mal? Perfeitamente; e

aquelle quadro das luzas Quintas

suspenso da parede sbre a tribu-

na do ex““ juiz presidente. Obra

(aos menores os TODAS as nomes)

Esta é peça d'armadura-i-Q-ii-li-õ

dou um leito corijugal-0-7-lI-3-2

tem agora herva cheirosa-7-8-iO-

24-“

e modelo, original.-t-3-M-6-2-B-

8+2

_-*à_

Sardlnha

Tem chegado estes dias de Lis-

boa bastante sardinha.

O

Termine-se com esta nojenta po-

lemica de musicas; e, quando el-

la continue, appareça a campo o

sr. Fragateiro a assumir a respon-

Sem grandes meditacões

fiz quatro combinações

d'esta palavra composta,
_

. .
e *ra cansar-lhe arrelia

de Franmsco BOZBMB- P01' moh gallinhas a José da Silva Ribeiro. W sabllldade do que escreve' mas não mziis de mil 'inda faria
tal e precuostssrma obra de marce- para as festas do emu-m0, mas o a l as instrumento.
nei-ia. Esta moldura. . .. aquelle

talha..., o marchetado... E' a

meza do digno agente do Ministe-

rio Publl'oo. Com licença; eu vou

entrando. 0 abinete do ex.m Juiz!

Bem mobile o, não acha?

Luxo asiatioo, molléza oriental'

Não, não ba mais gabinetes. Bom,

sem suppertloidades, pouco, mas

sr. juiz quiz que o Christala fosse

compensado do seu trabalho e por

isso arrumou-lhe com nove mezes

de :eelt'ndró e custas e sellos dos

autos.

Foi infeliz; mas a ré Marianna

Pereira foi mais feliz, porque foi

absolvida.

Tal modo de ver,

é feio.

Mande o sr. Compadre tractar

das batatas, e appareça-nos o sr.

redactor do Povo d'Ovar que to-

mou a defeza da philarmouica

c Fraga teiro. ›

Sendo assim, tem

as ordens.

_ _ é re rovadoAcabam de partir os nossos ami- p '
gos Manoel Barbosa e Arnaldo Fra-

gateiro, e o sr. As¡ da Cruz.

-Para Aveiro os nossos amigos

Jose Ba bosa, Pedro Chaves e Jay-

me do Amaral.

Que sejam felizes nos seus es-

tudos e o nosso desejo.

Quer cooceito, meu rapaz?

dou-lh'o claro, ohl céus-

E' todo aquelle que traz

a insiguia de tal deus.

_+_

-nos sempre

caro e rico. Tinha de ser assim, --_-o---_ #Para .ESNOTÍZ 0 Sl'- dl'- !93' o sem 4.- é tecido
mma_

qurm Maria da Fonseca e familia. __._._ ___ É , 2¡ na hemldmQuem tem feito isto? E' boa a Desordem
g › 3.- maridão dapergunta.. . Aqui o [acta est é a , - _ ' ' '_'.' ' Recepção '3' Só 4.- instrumentovontade do Negrometro, poderoso Na sexta-feira nltlma, na tahelf ' Fauno““e to _ 2 › 2.- e pronomedeputado do circulo. Sim, o tio e and? Sisavalômep da Praça. 0 m- _ n Foi imponente, impoÁientissima J. _ › 3.l nota, ola.

' ' lmente, crea- el 3 sm¡$- ' - a rece o oe o ovo 'esta v'lla '330232? &liamcgiua velóz Uns SUCÍOS de 00'10“03» (1000¡3 "i0“ se em Lmboa' Joanna d-e fez aopsçã Allpheup energico e len- A' Mw““oi) ' eme até dizeIi'ine hà coisas de beberem principiaram a discu- 0"”“ DW“” "Ó “MSS" M' rendido administrador d'este conpor esqui, melhoramentos, obras, g! acaàomdam80¡6› ¡Baguinandobia :na:"sãosiàãrljaçgãépgàgàzngg celho no seu regresso da capital, EE_
que nem esperam por ordem, ISCUSS O com murro 07'60" '

Santos.

A' familia enluctada enviamos os

nossos sentidos pezames.

aonde foi, como dissemos, fallar

aos chefes regeneradores em desa-

, bone do sr. dr. Aralla, a quem

hpntem levantava vivas!

che.

A policia apparecen no local, Ie-

vando-os debaixo de prisão para a

administração do concelho, onde

apparecem espontaneamente, tal é

o poder da alocação e do habito.

- Camara”" Ahl isso não ha, não;

ainda não foi pronunciado o fiat

 

_____

lhe r a 'eh rg“ (as aver¡ -__.._____ Sua ex.l lnão foi ouvido comora o seu nascimento, mas se a OI' In ,I S De n . -
esperava pe os homens da alta ":iuha esbelta companheira a julga aliando-se de““ que 0 9mm“" Carta politica.necessaria, faz-se. Saiamos. Está da desordem fera um tal Francisco

Despeitou-se, por isso, jurando

bandeiras no partido progressista.

fragatea'raceo d'esta villa.

Por tal motivo, teve uma rece-

pção merecida e brilhante pelos seus

fatigada? Quer descançar? Estou à

parta de Casa, queira entrar. V.

ea.“ toma alguma cousa? Josél?. . .

serve›nos a ceia. .;.

All, os aromas. ..

Reis, de Cortegaça, que foi reco-

lhido à CMM, e o facto participa-

do ao poder judicial, que lhe dara

o pago do seu feito.

Publicamos hoje a carta que nos

foi enviada pelo sr. Antonio Maria

Valerio e que é a resposta á ulti-
(r.' PUBLICAÇÃO)

ma do sr. Compadre, de Cabouss
l E' aquelle (desconhecemos tal logar), inserida novos correligionarios.

. . .
maldicto erfumista Paulo. As suas ' " ".- no Povo d'Ooar. A ,sua ex.l levantaram vivasa Por eSte J“'ZO de Dire“
flores d'a quilaria tem um cheiro 'acentua

sua chegada os ex.'“°' srs. Farra-tão activo. . .
to, escrivão Sobreira, correm

editos de 60 dias a contar da

segunda publicação no Dia-

rz'o do Gorerno, citando o her-

deiro Antonio Loureiro da

Cruz e mulher, cujo nome se

ignora, auzentes em parte in-

certa do Brazil, para os ter-

mos do inventario aberto por

obito de sua mãe e sogra,

Joaquina da Silva, solteira,

moradora, que foi, em Cima

de Villa d'esta freguezia,

sem prejuiso do seu anda-

mento.

Sr. redactor:

Mais uma vez vou incommodabo

e promelto será a ultima vez. -

Peço a v. a publicação da se-

guinte certinha, que desde já agra-

desc.

peiro, Chico da Victoria, mestre

d'obras, louvado, mercieiro e ex-

regedor infeliz, Cunha, Fragateiro

(pao e filho) e outros.

Ao sr. Alpbeo enviamos o nos-

so. .. aperto de mão!

Eu fecho as janellas. .. Rapazl?

salta uma camara ílluminada e

limpa. V, ex.l ha de permiitir,

eu... eu... nós occuparemos o

mesmo leito. Faz favor, apaga-me

essa luz? Eu sou uma perfeita don-

zella... Muito boa noute, minha

A linda toun'ste; sou um seu criado.

No sabbado, pelas 5 horas da

tarde. deram as torres signal de

incendio chamando os soccorros pa-

ra a Ribeira.

Tinha-se manifestado incendio

n'uma casa, mas foi logo extincto.

Os prejuizos foram insigniñcan-

tes. ,

Antes assim.

De v., et'c.
_$_

Antonio María Valerio. l
Chronica do carnavalAugusto Maximo.

Eu li e admirei em uma gazeta

cá da terra, uma carta assignada

pelo sr. Compadre, na qual se ve

claramente o grande desejo e pra-

zer que este senhor tem em me

desprestigiar perante o publico.

Ora a tal carta esta. na verda-

de, bem redigidaz'está finalmente

muito bonita.

Quando a li atarantei-me e tive

voutade de sobra para correspon-

der na'mesma especie-para res-

ponder andamente, como o sor.

Compadre. Porem, como não sou

_-_*-_

 

Não merece chroaica o carnaval

d'este anno.

Que semsahoria, pas do ceol

Alguns mascaras despidos de

graça. andavam por ahi qual poli-

tico que passa de partido a par-

tido sem pejo e sem escrupuloi

Ainda assim, os bailes no Picoto

estiveram animados a valer, se-

gundo nos informam.

Não nos fizemos até la, o que

sentimos, por causa do melindre

Cadastro policial

Nada, mesmo cousa nenhuma

temos a registrar n'estes ultimos

tres dias de roboliço geral-o en-

trado-em que o nosso povinho

fez a sua peminha tão bem feita,

que, por mais minuciosa e espio-

nada que fosse a nossa repor-tags,

não podemos colher nada.

NOTICIÁRIO

 

_._

Aos patrios lares

Regressaram no sabbado os nos-

sos amigos Manoel e José Barbosa,

Arnaldo Fragateiro, Pedro Chaves,

e Lopes Fidalgo a passarem as

Ovar, Il de fe ' d
ferias _de entrudo.

vereiro e

das damas, das trinta e tres da- 1893.Pagçãàâãg &WD-GE” que o sr mas que abrilhantaram aquelles ' _Em" nós Belle de mascaras Compadre é um homem muito divertimentost Vmñqumr

Ao sr. Cerveira, iniciador infa-

tigavel d'aquelles bailes, agradece-
mos o convite. '

E ficamos por aqui, pois, como

zemos acima, não merece chro-

nica o carnaval d'este anno

cavalheiro, muito verdadeiro; eu é

que o não posso egualar; ficarei

lpor isso, sendo 'o que o sr. Com-
¡ padre quizer. E ficamos d'

forma assim entendidos para_

pre.

Agora (e Isto e só para na), '.

No salao da rua do Picoto, hou-

ve bailes no domingo, segunda

e terça-feira, dançando se anima-

damente até as 3 horas da manhã.

A .casa elegantemente adomada.

e a concorrencia numerosissima.

_ Esteve tambem o nosso amigo

dr. Augusto Barbosa de Quadros,

delegado em Albergaria-a-Velha.

-›~Retirou-se hontem.

l
98“' ,i e¡
sem-

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

'Antonia dos Santos Sobreira.

(8 5)
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e

_ praça e a contribuição de re- __ ' v Q ã "S .

(2.“ PUBLICAÇAO) gistro são por conta do arre- PARA FÊEÚSETNDAS Ia, ã .É ls,

Na comarca de Ovar e car- matante' , . i 7 C0“I'AMIH llElli ' ° Ê * ^

torio do escrivão Ferraz, cor- ' Pelo: preãente Sao (”tados A . °°s ' "É "u :à l . É

. .. _ _ os crédores incertos para de- “ ' ' Caminhos de ECLI'O l'orlnouezcs m . q, El É 'U

rem editosde 3o dias a con- d '. i . d. .
o Ê o m o a

tar l da., ,segunda publicação_ namoros seus matos. uma encenação DE Impressas nitidamente em ,E E cn ê. :s É

d'este an'nunci'o 'no «Diario ' - de bom Papel- PREÇOS› Por .. E z "' '3 'U

do Governo», _citando os her- 183;“” '6 de fevereiro EMILE RIACHEBOURG milheiro,' muito rasoaveis. < g "É g 2' Ê ê

deirosjoaquim'da Costa Pon- 7 V Ha Sempre grande dePOSitO à É “a . 'â °

::gi/:'63 ;ÊÊEÍÂJOAÊÉZZÚÉ Vermquei_ Auclor dos romances: A Mulher Fa- na l c_ _l_ ã .2. É .ã 'É

._ > ' , i M , ' ' m rensa IVI Isa 0 9-

marido _Manoel dos Santos O juiz de direito, ml' A any' o Marido¡ a Avó' p ç â â E

Soares, residentes em Lisboa,

Anna de Oliveira Areia, re-

sidente no Porto, e marido

João Pacheco, residente' em

Lisboa, Manoel - da Costa

' Ponte-nova, residente em Lis-

boa, ]osé da Costa Ponte~

nova e mulher Maria José,

residentes em Lisboa, Maria

de :Jesus de Oliveira Areia,

residente no Porto, e marido

Julio da Silva, ausente no

Brazil, Hirminia de Oliveira

Areia e_ marido Manoel Ta-

vares, e Antonio da. Coista

Ponte-nova', solteiro, residen-

tes em Lisboa, 'todos-em par-

te incerta,-'para assistirem a

todos os termos do inventa-

rio orphanologico a que se

procede 'por fallecimento de

sua mãe e sogra Maria de

:Oliveira Areia, moradora que

foi na rua das Campos, d'es-

ta villa, nos ftêrmós ,do 3.“”

do artig0'6962° do Código do

Processo Civil. "

Ovar, '7 deuFevereiro de

Eduardo Elysc'o Ferraz de

 

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Abreu. - ' (84)

  

Pinho, seus' filhos, nora,

ANNÀoNcms u
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Margarida Emilia de Sou-

cunhados e sobrinhos, agra-

decem por este meio, profun-

damente penhorados, a todas

as pessoas que se dignaram

cumprimental-os por t occa-

siãp do fallecimento de seu

sempre chorado marido, pae,

sogro, irmão, cunhado e tio,

Manoel José de Pinho Ague-

da, e a todosprotestam a sua

eterna gratidão.

Ovar, 26 de janeiro de

 

  

  

  

  

  

   

  

 

   

 

    

 

   

  

 

  

  
  

 

A Filha Maldita e a Esposa, que Largo da. Pooinha, 73 a 77

teem sido lidos com geral agrado P0 BTO

dos nossos assignautes

 

   

  

    

Edição illustrada com bellos chro-

mos e gravuras '

A fama do admiravel trabalho,

que vamos ter a honra de apresmtar

á elevada apreciação dos nnsson asa¡-

gnantca, c cuja publicação está IN'-

minanilo em Pariz, centro principal

de todo o movimento literario contem-

potaueo, t'm sido all¡ consagrada por

um exito verdadeiramente extraordi-

naro, que mais e mais tem engrande-'

cido e exaltado a reputação do seu

auctor, já tantas vezes lanrondn. E

cnm elfeit» nunca EMILE lllCllE-

LOUBG provou tão manilesta e exu-

berantemente os grandissimos recur-

sos da sua fecunda imaginação.

Este romance. cuja acçã» se

desenvolve no meio de scenes absolu-

tamente verosimeis, mas ao mesmo

tempo profundamente rommoventcs

e impressionantes. excede. debaixo

de todos os pontos de vista, tudo _o

qua o festejado romancista tem escri-

plo ale hoje, e: está endenteniente

destinado a tomar. logar proeminente;

entre os trabalhos lillerarios, mais

justamente apreciados na actualidade.

A empr=-za. que procura sempre

BILHETES DE LUCTO

cia adeantadamente.

Largo da Pocinha 73 a 77

CARTÕES DE VISITA

I60, 200, 24o e 300 réis

Na Imprensa Civilisação.

Dramas, comedias-e sce-

 

Livros para registo

DE HOSPEDES l

E Relações dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

Para agradeummto os dias ao commissariado de

. Enviam-se pelo correio, a POIÍCÉ- Vendem-se na

quem enviar a sua importan-

Imprensa Civilisaçao

73 _ LARGO DA POCINHA - 77

A' VENDA NA

Imprensa Civilisaçao

,Largo da Patinha. 73V a :77-.Ponm

i Contos

1893- - = 1893, ;um o maior. eagupultáicorrcspogdâr , , ._ _ _ _

. .- . ' il V l' 08 SHIS 5 ' - '
' '

Venêquel'
,gilgannatglaélvlegpltga cpgtinuar a merecer nas com-was e hlstornas diversas -,

o Juiz de Direito,

Salgado e Carneiro.

 

' i EMILIO PlllEllTEL

 

      

   

.o seu valioso aumliq., que_ mais uma

_vez se atreve a solicitar. _

 

   

   

  

  

   

a Cym'rmo, ace ticiamo e crença.

Cesar¡ de_ _acerda, .comedia-

_ulramà orlgmal em dois actos

Operdadeíro livro de S. Cypríaw

no, traduzido do original por

  

  

  

  

   

  

    

   

        

  

    

  

   

* - 'Oescrivãq A __ 'A ' A NH' ° ' '
. _ . . o , -- um a todos 03 mm numas ( . edição . . . . . :100 N. C. D.-Prlm l - i

cEduardol Evga_ Ferraz_ de _ .. ._ p ,g › O captâ'po, ((lo mleamo auctor), do livro com esclarrfirfaseããg- i. l 1

Aérea-I 8 Sn u s ul p cançoorigina v . . . . 50 ridas. .'. . . . . 500 l

( 3) Uma estampa em chrome de Henriquetaaavcntámira, (dg Aráepa'm curar boia, vaca“, › ..l

__ A _ l , tor), ramo em ' orre os nrcoa cabras, e ›".

d . t i grande formato, representando a ?cíã'snmàco rem“, da h . 5 a p ' i

. V . . erm- outrosanimnes . . . .

Obm mm“d“› 6'” 5 ”d“_mes :aolgravuras representan- Malícia c maldade dammulhe- - eo M

.a i : . . A _ . _ ~ _ 4 ' o _am principaesscenas do ru e a malícia na ho ana

_ _ l A.Sccencw _dos Secular será _ Vlsla_ da Praca de_ Il. PClll'o drama . . .. . . . . 4.00 Historia das tres ?il/tom?“ o lll

(2.“ PUBL[CAÇAO) distribuída; no'Porto e em ' 0a homens que nem,d(do mea-_ _galodas botas. . . . . é 20

' ' . Lisboa, 'aos fascículosde 32 l Eu LISBOA :invicwa 'come u em 3 400! 033““ do ”MMM (bam- -go

No dia 26 do corrente, paginas, ou 24 e uma Bãtamj Homens e dferaa, (dq melsmo '. Auto dz .Muito .Doloroia .Pai2

. . ' ' ' auctor. rama em ro o o :cão ' v . .

melo. (1137.6. á quta do Pa) pelovadlcco preço 8-50 Tirada expressamente ,em Pho e 3 neles .' ' '.' .' . g'. !100 Cliriafochsãgwnñugoãsciãgf ' 1

Tribunal Judlmal, Slto na ré“: Pagos no ac“) da( e““ tographia para este üm. ereprodu- o, visconde..- ,d'Algiram (do ram _.g' quatro t museus.

pra-ça' dnesta villa” ;por de“. traga_- ' zidafde (àís'em Êhrpmoa Mcôreslüh meimo auctor). comedia nri- tas . . . . . . . 60

> › , . - _ pia le a_ma es osa praça em 0 0 inal em 3 actos e 1 H'Olt) o Aut d «Sa t . '

?Brasñqdo masf'lho de farm' Pari? a: Fñovmçlaí ;1.1.6 o_ seu conJuncto. Tem as dimensões ãivididocemzâ quadrmi . g. 400 eomgrlyrr't Êiiiãiiiiarimiiràiiu

lia_ no inventario orphanolo- massa self .' eli?- .aosr 3501011' de "ripar 60 centimetros. e e incnn- o pod" do ouro, pm- Dia¡ Gui- gemia. 'em que fallam Santa

g¡co a que se procede por los de 64 paginas ou 48 e lealavelmente a 'mais perfeita que marãemdramuem tectos . 500 Barbarn,tres pedreiros,Dlos-Á

faltecímento de Francisco R0_ duas estampas, custando Cada até hole lemepparemdo- 4 0 Condemnado, (do mesmo) coro, pai de santa Barbara,

drig'ueS'=Constantino, mora- fascículo rooréis. franco de . ' . 353;“. “Í" ”Í“;e “FW 'too 3523.3¡$'S°ãiâll'ê'°ã°ã:nufl'

dor, que _foi,*no logar das Porte- Em““ a!” aÍnglfnador” em 2' Theatroconiíço- Entrei¡ _au- cião 1. . . .i . . . . to

_Pedras de Cima, freguezia Recebe-se aSSIgnaturas nas 4, 10,_15 e _30 mgnattlras. âa'UVGIZEOÃU-' "larga WW Acto intitulado Apartamem'oida '

d'Arada', para pagamento de Pri“CíPaes livrarias do reino' aficlritr) mam' “o mesmo 400 Alím'eán que Mi comem duas

dividas pa-ssivas'áppmvada's Toda a correspondencia deve › Cpndieõeã_!l'MliltIIlMlll'F' A Judia, por Pinheiro Chagas, 3,5:: aámlflzlm :Napalm

se ha :de roceder a'. arrema': ser dirigida franca de porte, "chm'm- 1° (919; Srawfíh 10 réis; drama em 5actos . . - - 400 contém uma .Palicapglelníiãã
v I a _ _ de 8 pnglpaaa reis. Salma Magdalena: (do meng gueto¡ L l l

taçao (fuma propnedade de ao editor da Sczencza dos Se- em cadernetas semanaes de ll folhas drama em 4 um. _ . _ 500 E: :fuga ?agaígâ my?) e a

casas terreas com cortinha 614108,. rua de D. PedrO, 184 e “m“ “tampa' 3° 9'89" de 50 'e's ¡161671114th mesmo aliam). 0°' Sagnllssima a "sem lo

I - d. d › _Porto P38“ “0 3°¡°_d3_en"ega- O P'me media em 5 actos. . . . 400 AW, de suma bwin”: ' -'

avral 1a _pega a e maisper- - ara as proviucms_é a custa da No um ¡non0|0;05ed¡a|0 o, ”uv":
p 8 ememart r [ilhado

tenças, srta no logar das Pe- mpreza. a qual nao fará segunda em ven,on Raul D¡d¡cr,1 ã d A¡ Yu' . “'80

dras de Cima, freguezia de ãxpediçãolsemlcr recebidnoimporle volume . . . . - . - 400 33 cgnlaefeaun ¡iiiiar'tçiiiooqullãl

. _ a antece ente. ' › “ 'i - “ '

Arada, de natureza de pra- FranmsooAntomoLopes,com A empreza considera correspon- Dá rá os snuwmsorms' (do "05° Em. ' ~ : - - - A““
_ _ _ _ , mesmo auttor), comedia em Au“, do Dmdejuuo o l

so forem a D_ Franmsca " i dentes at pessoas das rovmcgas e o a - 'n qua

' . _ ' talho á entrada da rua, dos mm “e se m omabmarem o “m WO ° - ' - - - 10 fallam b. Joao, Nossa Senhas,

cunhada do conselheer 0a- . . . . . q... . .p ›~ . p 7 Villão.o agitivo da cadeia do ra S. Pedro S. Mi uel um

Cam os rt1c1 a aoires 1- mais de lres assignaluras
" ' 3 -'

quim d›A1me¡da Corrêa Leal, P_ a P U A. commmão #de !à p_ c_ Ç Para), (du mesm»_auclor). Seraphím. Lucifer. Sat-anna.

moradora na freguezia de tal-vel PuthOi que abateu Os sen-1010 assignaturas ou mais ier'ão °°"'°d'°'d'ama.°m “a“ ' 20° Ezvld'glrfm' U"“T'Ci'ím'

_ ' ^ '- - - W " ' ' . a Ambos livres. por Antonio le c. .na, um V¡ a0. um

Passos de Brandao, comarca PTBÇQS'POT queWÊndla ê C511'- ?1:23:06 p;6:3 “39°um da ?blafi a° sousa Machado, comediaem tabellioo. um carüítaíro, 'uma

da Feirãaquemxpaga annual- ne da aba e de peito. * Em, usb“ recebem-” “gy“. 01,320.“ de?) .1; .0' .A . 100 À rlegílega í; ugznfnleilâh- d. ü?

, . b . .w tras noecrm¡ d wine_ .9 tens e¡,p_r_ nonlo uma ano eixo, o e _

::Ériãmã :e: ?3123133: 'ASSlm ' o arratel de came. _riia do Marãchiil Stalldanrlianli-ÍLSIS- C"““a- drama 9'15““” 5 E“"cmiíln'l senado". de “0m“ “l

' . u l . de qualquer d'estas partes, BOA, oádeaerequisitamproapertos. 3.““ 1 -. ' ' : - - 30° Au”“ 55ml") A'"t9"'°u“""“' -.

debum, avahada em réls _ ._ __ _ ' Tnbulaçoes dum mando, por do seu paldo pollublo . . (O,

19015000, .pára ser entregue que custava 120 réis, custa João_ Coutinho Junior, acena OJudeu errante (historia bibli- H

comica original . 100 ca). . . . .› . . . 'Ill

a quem mais der sobre este

valor, com declaração, po-

agora 100 réis.

E' aproveitag., _

  

i Aeoeita-ae corresponden-a

.te n'eata localidade¡
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